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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O contexto educacional contemporâneo, especialmente após o retorno às aulas presenciais em 2022, evidenciou desafios relacionados à saúde emocional e à adaptação escolar de crianças e adolescentes no Ensino Fundamental. Este relato foi desenvolvido em uma escola estadual de Montes Claros/MG, a partir do acompanhamento de um estudante do Ensino fundamental que apresentava episódios frequentes de choro, ansiedade e resistência à permanência no ambiente escolar. A experiência possibilitou refletir sobre a importância das relações afetivas no processo de acolhimento, especialmente aquelas estabelecidas para além da sala de aula. A prática justifica-se pela necessidade de compreender como vínculos afetivos construídos em espaços informais da escola podem favorecer o acolhimento e a inclusão de estudantes em sofrimento emocional. Nessa perspectiva, compreende-se a escola como espaço de relações humanas e formação social, conforme defende Freire (1996).

Problema norteador 
Diante de quadros de resistência escolar e crises de ansiedade que dificultavam a permanência do estudante no ambiente escolar, como a atuação de funcionários não docentes e a construção de vínculos afetivos fora do espaço formal da sala de aula podem contribuir para o acolhimento e a inclusão do estudante no Ensino Fundamental?

Objetivo Geral e específicos
Analisar as contribuições do acolhimento afetivo realizado por funcionários não docentes no processo de inclusão escolar de um estudante do Ensino Fundamental. Buscou-se: descrever as estratégias de acolhimento estabelecidas entre o estudante e a funcionária da cantina; identificar os limites das intervenções pedagógicas convencionais diante das dificuldades emocionais apresentadas pelo aluno; refletir sobre a importância da participação de todos os profissionais da escola na construção de práticas inclusivas.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Inicialmente, realizou-se o acompanhamento do estudante durante episódios de ansiedade e resistência escolar, observando-se dificuldades de adaptação ao ambiente da sala de aula. Durante o processo, identificou-se que o estudante estabelecia maior vínculo afetivo e sensação de segurança junto à funcionária da cantina da escola. A partir dessa observação, buscou-se articular estratégias de acolhimento entre a professora regente, a professora de apoio e a funcionária da cantina. A experiência foi analisada à luz das contribuições de Henri Wallon (Galvão, 1995), especialmente no que se refere à importância da afetividade para o desenvolvimento humano e para os processos de aprendizagem.

Resultados da prática 
Os resultados observados evidenciaram a importância das relações afetivas no processo de adaptação escolar do estudante. A funcionária da cantina conseguiu estabelecer um vínculo de confiança que favoreceu a permanência do estudante na escola e contribuiu para a redução gradual dos episódios de choro e resistência escolar ao longo do ano letivo. A experiência permitiu compreender que o acolhimento emocional constitui elemento importante para o processo de inclusão escolar, especialmente em situações de sofrimento emocional e dificuldades de adaptação.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED 
Este relato contribui para reflexões acerca da inclusão escolar e da importância das relações afetivas no contexto educacional. Além disso, evidencia a necessidade de reconhecer o papel dos funcionários não docentes na construção de práticas de acolhimento e inclusão no ambiente escolar. Reforçando e compreendendo que todos os profissionais da escola participam do processo educativo, corroborando as discussões de Libâneo (2004) acerca da organização coletiva do trabalho escolar.

Considerações finais
A experiência analisada evidenciou que os vínculos afetivos construídos no ambiente escolar podem contribuir significativamente para o acolhimento e a inclusão de estudantes em sofrimento emocional. A atuação da funcionária da cantina revelou-se importante no processo de adaptação escolar do estudante, demonstrando que diferentes profissionais da escola também participam da formação humana e social dos alunos. Destaca-se a importância de todos os profissionais da escola na construção de uma educação inclusiva e humanizadora.
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